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2 METRO-Conhecimentos Básicos5 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Português 

 
Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às questões 

de números 1 a 8.   
 

O Brasil é, sem dúvida, a maior bacia fluvial do mundo. 

Os milhares de rios que ziguezagueiam pelo território nacional 

trazem em suas águas passagens fundamentais de nossa cul-

tura e ajudam a construir a identidade do país. 

Há uma máxima surgida em Pernambuco, que diz: “O 

rio Capibaribe se une ao rio Beberibe para formar o oceano 

Atlântico”. A frase contém uma boa dose de exagero, mas 

revela a importância que os rios têm para a cultura e o ima-

ginário coletivo dos lugares: Capibaribe no Recife, Negro em 

Manaus, Branco em Boa Vista, Tietê em São Paulo. 

O país concentra cerca de 12% de toda a água doce do 

planeta. Tem o rio com o maior volume d’água, o Amazonas, e 

divide com a Argentina o conjunto de quedas d’água com o se-

gundo maior fluxo médio anual, as Cataratas do Iguaçu. A bacia 

fluvial brasileira inspirou ainda lendas e artistas; produziu ba-

talhas e religiosidade; é palco para espetáculos naturais e es-

portes radicais. É parte da paisagem das cidades − mesmo que 

muitas, em busca de progresso, tenham coberto seus leitos com 

cimento. 

Descoberto em 4 de outubro de 1501, dia de São 

Francisco, o velho Chico passa por cinco estados brasileiros: 

Minas, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas. Como nunca 

seca, tornou-se símbolo de prosperidade em lugares histori-

camente castigados pela estiagem. Por sua importância, inspi-

rou canções, romances e poesias de grandes nomes da cultura 

nacional. “Uma vez que se bebe a água do rio, o rio nunca mais 

sai da gente”, garantem os ribeirinhos. 

Não são só o Tietê e o Pinheiros. Muitos outros rios per-

correm a cidade de São Paulo. “É praticamente impossível 

andar 200 metros sem passar por um deles”, garante o 

geógrafo Luiz de Campos Júnior que, ao lado de companheiros, 

comanda o projeto Rios e Ruas, que leva paulistanos a ca-

minhar sobre águas canalizadas escondidas embaixo de ruas e 

avenidas. Atrás da Avenida Paulista, por exemplo, nasce o 

Saracura. No Anhangabaú corre o rio que batizou o vale. O cór-

rego da Água Preta brota sob carros e cimento no bairro da 

Pompeia, com água potável limpíssima. “Não se mata um rio. 

Acham que enterrar e colocar rua em cima faz o rio sumir. Mas 

ele continua vivo: erodindo, inundando, enchendo, esvaziando”, 

ensina Campos. 

(Adaptado de: HOFFMANN, Bruno e VARGAS, Rodrigo Terra. 
Brasil. Almanaque de cultura popular. São Paulo: Andreato, 
novembro de 2013, n. 175. p. 18-21) 

 

1. O texto assinala, predominantemente, 
 

(A) os fatos da história do Brasil e a descoberta de seus 
inúmeros rios, desde a chegada dos colonizadores. 

 
(B) a denominação de diversos rios brasileiros, relacio-

nada com o dia em que eles foram descobertos.  
 
(C) a grandiosidade da bacia fluvial brasileira e sua im-

portância na construção da identidade do país. 
 
(D) os desentendimentos com outros países, quanto ao 

uso da água que corre em cada um desses territó-
rios. 

 
(E) os problemas causados por inundações que afetam 

populações ribeirinhas em diversas cidades brasilei-
ras. 

2. Há, no 3
o
 parágrafo do texto,  

 
(A) constatação de que a presença de rios em algumas 

cidades nem sempre foi fator de progresso, por ocu-
parem os espaços de moradia da população. 

 
(B) observação de que algumas cidades brasileiras so-

frem atualmente com a falta de água, porque canali-
zaram muitos de seus rios em busca de progresso. 

 
(C) comprovação da necessidade de canalização de rios 

em algumas cidades brasileiras para transformá-los 
em palco de comemorações festivas. 

 
(D) destaque da situação privilegiada do Brasil quanto à 

quantidade de água doce em seu território e referência 
aos rios nas manifestações culturais brasileiras. 

 
(E) realce das dificuldades trazidas por inúmeros rios 

que cortam o território brasileiro devido, principal-
mente, a enchentes e erosão em suas margens.  

_________________________________________________________ 
 

3. “Uma vez que se bebe a água do rio, o rio nunca mais sai 
da gente”, garantem os ribeirinhos. (4

o
 parágrafo) 

 
 A fala dos habitantes das margens do rio São Francisco 

comprova, considerando-se o que diz o texto, 
 

(A) o apego da população a um rio bastante importante 
em toda a região banhada por ele. 

 
(B) os perigos de inundação sofridos pela população 

que vive na área percorrida pelo rio. 
 
(C) a constante escassez de água para os moradores de 

alguns estados cortados pelo rio. 
 
(D) a contaminação das águas de um rio que percorre 

boa parte do território brasileiro. 
 
(E) o temor da destruição que a força das águas pode 

provocar em tudo que existe em suas margens. 
_________________________________________________________ 
 

4. “Não se mata um rio. Acham que enterrar e colocar rua em 
cima faz o rio sumir. Mas ele continua vivo: erodindo, inundan-
do, enchendo, esvaziando”, ensina Campos. (5

o
 parágrafo) 

 
 O ensinamento do geógrafo deve ser entendido como 
 

(A) aceitação da atual tendência, em diversas cidades 
brasileiras, de cimentar os leitos dos rios para trans-
formá-los em áreas habitadas.  

 
(B) alerta contra as ações praticadas pelo homem em 

desrespeito à ordem imposta pela natureza, ao inter-
ferir nas condições ambientais. 

 
(C) constatação de que os leitos dos rios podem com-

prometer o desenvolvimento de cidades, ao ocupar 
espaços pouco aproveitáveis para moradia. 

 
(D) observação de que, apesar de alguns eventuais pro-

blemas, é preciso ampliar as áreas de moradia com 
a pavimentação dos leitos dos rios.  

 
(E) justificativa para as medidas de canalização de rios 

em algumas cidades, como controle de possíveis 
inundações e dos prejuízos delas resultantes. 

_________________________________________________________ 
 

5. ... mas revela a importância que os rios têm para a cultura 
e o imaginário coletivo dos lugares: Capibaribe no Recife, 
Negro em Manaus, Branco em Boa Vista, Tietê em São 
Paulo. (2

o
 parágrafo) 

 
 É correto entender que os dois-pontos mostram  
 

(A) opinião do autor a respeito da beleza de algumas 
cidades brasileiras cortadas por rios. 

 
(B) a presença de um grande número de rios que 

enfeitam a paisagem brasileira. 
 
(C) localidades que são geralmente vistas com interesse 

por moradores e, até mesmo, por turistas. 
 
(D) alguns exemplos de rios importantes para os mora-

dores das cidades por onde eles passam. 
 
(E) a admiração despertada em pessoas famosas pela 

vasta bacia fluvial brasileira.  
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6. Não são só o Tietê e o Pinheiros. Muitos outros rios per-
correm a cidade de São Paulo. (5

o
 parágrafo)  

 As duas frases acima formam uma só, escrita com cor-
reção, clareza e respeito ao sentido original, em:  
(A) Os muitos outros rios percorrem a cidade de São 

Paulo, apenas como o Tietê e o Pinheiros.   
(B) A cidade de São Paulo não são só o Tietê e o 

Pinheiros, mas muitos outros rios percorrendo a cidade.  
(C) Em São Paulo são apenas o Tietê e o Pinheiros, 

como muitos outros rios que percorrem a cidade.  
(D) Além dos muitos outros rios percorrem a cidade de 

São Paulo, são o Tietê e o Pinheiros.   
(E) Muitos outros rios percorrem a cidade de São Paulo, 

além do Tietê e do Pinheiros. 
_________________________________________________________ 
 

7. ... garante o geógrafo Luiz de Campos Júnior... (5
o
 parágrafo)  

 ... garantem os ribeirinhos. (final do 4
o
 parágrafo) 

 
 Os verbos que estão conjugados no mesmo tempo que os 

grifados acima são:  
(A) bebe e beberam. 
(B) percorre e percorriam. 
(C) contém e continham. 
(D) passa e passavam. 
(E) traz e trazem. 

_________________________________________________________ 
 

8. Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
 De um povo heroico o brado retumbante ...  
 A referência ao riacho Ipiranga nos versos iniciais do Hino 

Nacional é um exemplo, com base no que diz o texto, da   
(A) importante presença de alguns rios na história do 

povo brasileiro.  
(B) enorme quantidade de água doce existente em todo o 

território brasileiro.   
(C) necessidade de preservação das condições naturais 

dos rios em todo o país.   
(D) prosperidade das regiões brasileiras banhadas por 

rios de grande importância.   
(E) variedade no tamanho e no volume de água dos rios 

que formam a bacia fluvial brasileira.  
_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-
tões de números 9 a 15.   

Duas das principais constatações da Pnad 2012 (Pes-

quisa Nacional por Amostra de Domicílios) são a contínua re-

dução do desemprego nacional e a elevação da escolaridade 

média da população − que se revelou na diminuição do anal-

fabetismo funcional (pessoas que passaram menos de quatro 

anos na escola). São duas tendências que vêm de longo prazo 

e têm profundos impactos na estrutura econômica do país. 

A escolaridade mais alta é fruto da universalização do 

ensino. Ao longo das últimas décadas, proporcionalmente mais 

crianças e jovens estão passando mais tempo de suas vidas na 

escola. São eles que elevam a média de anos de estudo da 

população, de modo geral. 

A mão de obra brasileira está mais bem preparada e o 

mercado está absorvendo pessoas com escolaridade mais alta. 

Um dos efeitos dessa combinação é o aumento da renda total 

que, por sua vez, aumenta o consumo e faz girar um círculo vir-

tuoso: mais consumo estimula maior produção, que requer mais 

emprego, que aumenta a renda, que alimenta o consumo − e 

assim por diante. 

A taxa de desemprego nacional é medida exclusivamen-

te pela Pnad e, por isso, só é divulgada uma vez por ano − e 

com 12 meses de atraso. É a única taxa que espelha o conjunto 

do mercado de trabalho, ao mostrar o que acontece em todo o 

país e destacar as diferenças estaduais. As taxas mensais 

refletem um pedaço restrito e pouco representativo do Brasil: as 

maiores regiões metropolitanas. 

A taxa nacional de desemprego, de 6,1%, é a menor 

desde 1995. Está em queda há uma década, com a breve in-

terrupção da crise financeira mundial, em 2009. A queda ocor-

reu ao mesmo tempo em que a maior geração de brasileiros 

entrava no mercado de trabalho. A coincidência potencializou o 

aumento da renda e o círculo econômico virtuoso.  

(Adaptado de: TOLEDO, José Roberto de. O Estado de S. 
Paulo, Metrópole A27, 28 de setembro de 2013)  

 
9. A afirmativa correta, de acordo com o texto, é: 
 

(A) A renda mais alta da população permitiu o aumento 
da produção, comprometendo, porém, a contratação 
de um número maior de trabalhadores.  

(B) Pesquisas divulgadas apenas uma vez por ano são 
pouco expressivas com relação à força de trabalho 
brasileira, pois não refletem a real escolaridade dos 
trabalhadores.  

(C) A população brasileira está mais bem preparada 
com a elevação da escolaridade e o mercado está 
absorvendo trabalhadores, o que reduz as taxas de 
desemprego.  

(D) O desemprego tem tido queda ultimamente, embora 
não seja possível determinar com exatidão a esco-
laridade da nova geração de brasileiros disponível 
para o mercado de trabalho.  

(E) Um dos efeitos da elevação da escolaridade é o 
excesso de mão de obra disponível para o mercado, o 
que se reflete no aumento das taxas de desemprego.  

_________________________________________________________ 
 

10. A escolaridade mais alta é fruto da universalização do 
ensino. (2

o
 parágrafo) 

 
 A afirmativa acima significa, com outras palavras, que 
 

(A) o tempo maior na escola não está associado à 
possibilidade mais ampla de aprendizagem geral.  

(B) o aumento no número de escolas não significou me-
lhor qualidade de ensino.  

(C) um conhecimento mais amplo do mercado de tra-
balho é consequência do ensino para todos.  

(D) a possibilidade de maior acesso às escolas resultou 
em melhoria da escolaridade da população.  

(E) os estudos de conteúdo mais variado atraem núme-
ro maior de interessados em aprender. 

_________________________________________________________ 
 

11. As taxas mensais refletem um pedaço restrito e pouco re-
presentativo do Brasil: as maiores regiões metropolitanas. 
(4

o
 parágrafo) 

 
 A afirmativa acima está escrita de outra maneira, mas com 

o mesmo sentido, em:  
 

(A) O ocorrido nas regiões metropolitanas nem sempre 
demonstra resultados representativos, que são men-
sais e restritos, em relação ao Brasil.   

(B) No restante do país, exceto nas maiores regiões 
metropolitanas, os resultados mensais não demons-
tram aspectos significativos dessas regiões.  

(C) Somente nas regiões metropolitanas é que os dados 
mensais acabam sendo pouco representativos, em 
relação ao restante do país.  

(D) Com os resultados das regiões metropolitanas, pe-
daços do Brasil acabam sendo pouco representati-
vos, se forem mensalmente.  

(E) Os resultados obtidos mensalmente só destacam o que 
ocorre nas maiores regiões metropolitanas, e são 
pouco significativos em relação ao restante do país. 
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12. ... que se revelou na diminuição do analfabetismo fun-
cional (pessoas que passaram menos de quatro anos na 
escola)  

 
 O sentido do trecho entre parênteses no 1

o
 parágrafo 

é de 
 

(A) correção da ideia que vem sendo desenvolvida. 
 
(B) explicação do que foi afirmado antes dele. 
 
(C) reforço da afirmativa referente à queda no desem-

prego. 
 
(D) confirmação do despreparo de grande parte dos tra-

balhadores. 
 
(E) verificação da dificuldade em conseguir mão de obra 

capacitada.   
_________________________________________________________ 
 

13. A coincidência potencializou o aumento da renda e o cír-
culo econômico virtuoso. (5

o
 parágrafo) 

 
 O sentido do verbo grifado acima se mantém corre-

tamente, caso seja substituído por: 
 

(A) intensificou. 
 
(B) decorreu. 
 
(C) repartiu. 
 
(D) comparou. 
 
(E) comprometeu.    

_________________________________________________________ 
 

14. A queda ocorreu ao mesmo tempo ... (5
o
 parágrafo) 

 
 O verbo que aparece conjugado nos mesmos tempo e 

modo em que se encontra o grifado acima está em: 
 

(A) ... que alimenta o consumo... 
 
(B) ... que espelha o conjunto do mercado de trabalho... 
 
(C) ... que se revelou na diminuição do analfabetismo 

funcional ...  
 
(D) A mão de obra brasileira está mais bem preparada ...  
 
(E) ... em que a maior geração de brasileiros entrava no 

mercado de trabalho. 
_________________________________________________________ 
 

15. A concordância verbal e nominal está inteiramente corre-
ta em: 

 
(A) Salários mais altos, tendências registradas na pes-

quisa, eleva o poder de consumo de grande parte 
dos brasileiros e estimulam a produção. 

 
(B) O setor de serviços, à medida que aumenta a renda 

e, portanto, o poder de consumo da população, 
abrem novos postos de trabalho. 

 
(C) De acordo com os dados da pesquisa, o crescimento 

da renda dos brasileiros permitiram maior consumo, 
que geraram mais empregos. 

 
(D) Os indicadores do desemprego no país atingiu o ní-

vel mais baixo, principalmente com a expansão do 
trabalho industrial. 

 
(E) O aquecimento do setor de serviços é visto por al-

guns analistas como consequência natural do avan-
ço econômico da classe média. 

Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às questões 
de números 16 a 20. 

 

Às vezes, ele é alheio ou carinhoso; outras, sereno ou 

arisco; ou, ainda, encantador ou irritante. Apesar da natureza 

volúvel, o gato doméstico é o animal de estimação mais popular 

em todo o mundo. Um terço dos lares americanos tem felinos, e 

mais de 600 milhões de gatos vivem entre os homens em todo o 

mundo. Mesmo assim, por mais familiares que esses animais 

sejam, é difícil comprovar definitivamente suas origens. En-

quanto outros animais selvagens foram domesticados para 

obtenção de leite, carne, lã, ou para o trabalho, os gatos não 

contribuem praticamente em nada para o sustento dos huma-

nos. Como, então, se tornaram tão comuns em nossos lares? 

Pesquisadores sempre acreditaram que os egípcios 

tenham sido os primeiros a manter o gato como animal de esti-

mação, há 3.600 anos. As descobertas arqueológicas e genéti-

cas feitas mais recentemente chegaram a conceitos mais atuali-

zados tanto sobre os antepassados do gato doméstico quanto 

sobre a evolução de seu relacionamento com os seres huma-

nos. 

Permanece, no entanto, a velha questão: por que os ga-

tos e os seres humanos desenvolveram uma relação especial? 

Em geral, gatos não são candidatos prováveis à domesticação. 

Características dessa espécie animal sugerem que, enquanto 

outros animais foram resgatados da vida selvagem pelos ho-

mens, que os criaram para tarefas específicas, os gatos mais 

provavelmente encontraram oportunidades nos agrupamentos 

humanos, optando por viver entre eles.  

Arqueólogos encontraram, por exemplo, restos do ca-

mundongo doméstico nos povoamentos iniciais do Crescente 

Fértil entre 9 mil e 10 mil anos atrás. É quase certo que, no 

caso, os camundongos atraíram os gatos. Mas as montanhas 

de lixo nas cidades também devem ter sido um grande atrativo 

para os felinos que tivessem a esperteza de explorá-lo. Essas 

duas fontes de alimentos teriam incentivado os gatos a se 

adaptarem à vida junto aos homens. 

(Adaptado de: DRISCOLL, Carlos A., CLUTON-BROCK, Juliet, 
KITCHENER, Andrew C. e O’BRIEN, Stephen J. Scientific 
American Brasil, Edição Especial Vida Animal, p. 36-40)  

 

16. O texto informa claramente que 
 

(A) a história mostra que os homens primitivos preferiam 
a companhia de gatos e, assim, passaram a domes-
ticá-los desde cedo. 

 
(B) as pesquisas mais recentes mostram que os gatos, 

desde sua origem, sempre estiveram submetidos às 
alterações do comportamento humano. 

 
(C) os gatos, ao contrário de outros animais selvagens, 

foram domesticados facilmente nos primitivos agru-
pamentos humanos. 

 
(D) alguns animais selvagens foram domesticados pelos 

homens para garantir seu sustento e proteção, por 
exemplo, contra o frio. 

 
(E) algumas espécies selvagens se tornaram animais de 

estimação desde os mais antigos agrupamentos dos 
homens primitivos. 
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17. ... por que os gatos e os seres humanos desenvolveram 
uma relação especial? (3

o
 parágrafo) 

 
 De acordo com o texto, a resposta correta para essa 

questão está em: 
 
(A) os gatos nunca foram, desde sua origem, animais 

facilmente domesticáveis. 
 
(B) a facilidade de encontrar alimentos atraiu os gatos 

para os agrupamentos humanos. 
 
(C) os homens precisavam dos gatos como proteção 

nos agrupamentos primitivos. 
 
(D) os gatos, por serem selvagens, não podem ser do-

minados pelo homem. 
 
(E) a presença dos gatos facilitou a vida dos homens 

primitivos, nos primeiros agrupamentos. 
_________________________________________________________ 
 

18. Às vezes, ele é alheio ou carinhoso; outras, sereno ou 
arisco; ou, ainda, encantador ou irritante. 
 

 O início do texto  
 
(A) indica as razões que justificam a presença de gatos 

domesticados na vida humana. 
 
(B) comprova situações difíceis de serem percebidas no 

comportamento dos gatos. 
 
(C) salienta os problemas que dificultam, até hoje, a 

convivência entre homens e gatos.  
 
(D) mostra os diferentes aspectos que caracterizam o 

comportamento dos gatos. 
 
(E) relaciona as diferentes teorias para descobrir as ori-

gens mais antigas dos gatos. 
_________________________________________________________ 
 

19. ... o gato doméstico é o animal de estimação mais popular 
em todo o mundo. 
 

 A informação do texto em que se baseia corretamente o 
sentido da afirmativa acima é: 
 
(A) ... os gatos não contribuem praticamente em nada 

para o sustento dos humanos. 
 
(B) ... é difícil comprovar definitivamente suas origens.  
 
(C) ... mais de 600 milhões de gatos vivem entre os 

homens... 
 
(D) ... gatos não são candidatos prováveis à domesti-

cação.  
 
(E) ... que, no caso, os camundongos atraíram os gatos.  

_________________________________________________________ 
 

20. Os dois-pontos, no início do 3
o
 parágrafo,  

 
(A) introduzem a questão que vem em seguida. 
 
(B) finalizam a ideia apresentada antes deles. 
 
(C) assinalam a conversa entre o autor do texto e um 

leitor. 
 
(D) trazem um exemplo da domesticação de animais 

selvagens.  
 
(E) mostram como se fez a convivência entre homens e 

gatos.  

 
Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 

 
21. O setor de almoxarifado do Metrô necessita numerar 

peças de 1 até 100 com adesivos. Cada adesivo utilizado 
no processo tem um único algarismo de 0 a 9. Por 
exemplo, para fazer a numeração da peça número 100 
são gastos três adesivos (um algarismo 1 e dois alga-
rismos 0). Sendo assim, o total de algarismos 9 que serão 
usados no processo completo de numeração das peças é 
igual a 

 

(A) 20. 
 

(B) 10. 
 

(C) 19. 
 

(D) 18. 
 

(E)   9. 
_________________________________________________________ 
 

22. Em média, cerca de 3,8 milhões de pessoas são transpor-
tadas diariamente no Metrô. No dia 14 de novembro de 
2012, o Metrô registrou recorde histórico com o transporte 
de 4,1 milhões, o que superou a média diária de passa-
geiros transportados em, aproximadamente, 

 

(A) 3,00%. 
 

(B) 7,89%. 
 

(C) 4,81%. 
 

(D) 7,31%. 
 

(E) 6,82%. 
_________________________________________________________ 
 

23. Jaime e Ari trabalham  na  realização  de  uma  mesma ta- 
 
 refa  em turnos alternados até sua execução completa. Ao 

 finalizar o primeiro turno de trabalho, Jaime executou 
9

4
 

da tarefa. Ari assumiu o segundo turno de trabalho e, ao 

término, havia executado 
8

3
 do que Jaime executou no 

turno  anterior.  No  terceiro  turno de trabalho, Jaime termi- 
 
 nou  a  tarefa, o  que implica dizer que, da tarefa completa, 
 
 nesse turno ele realizou   
 

(A) 
12

5
. 

 

(B) 
9

5
. 

 

(C) 
18

5
. 

 

(D) 
12

7

. 
 

(E) 
18

7
. 
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24. Na linha 1 de um sistema de Metrô, os trens partem de 2,4 
em 2,4 minutos. Na linha 2 desse mesmo sistema, os 
trens partem de 1,8 em 1,8 minutos. Se dois trens partem, 
simultaneamente das linhas 1 e 2 às 13 horas, o próximo 
horário desse dia em que partirão dois trens simultanea-
mente dessas duas linhas será às 13 horas,  

 

 

(A) 10 minutos e 48 segundos. 
 

 

(B)   7 minutos e 12 segundos. 
 

 

(C)   6 minutos e 30 segundos. 
 

 

(D)   7 minutos e 20 segundos. 
 

 

(E)   6 minutos e 48 segundos. 
_________________________________________________________ 
 

25. Do número total de vagões de uma linha do Metrô, 48 têm 
cinco anos ou mais de uso, 32 têm menos de cinco anos 
de uso, 36 já passaram pelo processo de remodelagem de 
sinalização interna, e os demais ainda não passaram por 
esse processo. Em tais circunstâncias, a porcentagem dos 
vagões dessa linha que ainda não passaram pelo pro-
cesso de remodelagem de sinalização interna é igual a 

 

 

(A) 52%. 
 

 

(B) 45%. 
 

 

(C) 48%. 
 

 

(D) 55%. 
 

 

(E) 58%. 
_________________________________________________________ 
 

26. Os 8 primeiros termos de uma sequência numérica são, 

nessa ordem, ...,
29

47
,

18

29
,

11

18
,

7

11
,

4

7
,

3

4
,3,

2

1
. Nessa se- 

 
 quência, a posição do termo cuja fração irredutível possui 

 
 soma de numerador com denominador igual a 843 é: 
 

 
(A) 13

o
 

 

 

(B) 17
o
 

 

 

(C) 16
o
 

 

 

(D) 12
o
 

 

 

(E) 10
o
 

27. A respeito das estatísticas de chuvas de 14 dias, sabe-se 
que em 

 
 I. nenhum deles choveu nos três períodos (manhã, 

tarde, noite) do dia. 
 
 II.  apenas 5 dias choveu em dois períodos do dia. 
 
 III.  todos os dias choveu, ao menos, um dos três perío-

dos do dia. 
 
 IV.  nenhum dia choveu apenas no período da noite. 
 
 V.  apenas 3 dias não choveu nem de manhã, nem de 

noite. 
 
 Dos dias analisados, o total de dias em que choveu 

APENAS no período da manhã foi de 
 

(A) 3. 
 
(B) 7. 
 
(C) 5. 
 
(D) 6. 
 
(E) 4. 

_________________________________________________________ 
 

28. Laerte comprou 18 litros de tinta látex que, de acordo com 

as instruções na lata, rende 200 m2 com uma demão de 
tinta. Se Laerte seguir corretamente as instruções da lata, 

e sem desperdício, depois de pintar 60 m2 de parede com 
duas demãos de tinta látex, sobrarão na lata de tinta 
comprada por ele 

 
(A)   6,8 L. 
 
(B)   6,6 L. 
 
(C) 10,8 L. 
 
(D)   7,8 L. 
 
(E)   7,2 L. 

_________________________________________________________ 
 

29. Meia polegada somada com três quartos de polegada re-
sultam em 

 
(A) uma polegada e meia. 
 
(B) quatro oitavos de polegada. 
 
(C) uma polegada e um quarto. 
 
(D) sete quartos de polegada. 
 
(E) dois terços de polegada. 

_________________________________________________________ 
 

30. Seis pessoas (A, B, C, D, E, F) estão de mãos dadas, for-
mando um círculo. Sabe-se que estão de mãos dadas B e 
C, D e A, E e C. Nas condições dadas, F NÃO pode estar 
de mãos dadas com 

 
(A) A. 
 
(B) B. 
 
(C) D e B simultaneamente. 
 
(D) A e D simultaneamente. 
 
(E) D. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. Ao tipo e aplicação funcional de um caixilho dá-se o nome de 

 
(A) módulo. 
 
(B) esquadria. 
 
(C) sistema. 
 
(D) unitização. 
 
(E) tipologia. 

_________________________________________________________ 
 

32. Considere a figura abaixo. 
 

I

 
 
 O detalhe I, que apresenta um procedimento para se fe-

char um caixilho cortado a 45°, é conhecido por 
 
(A) entestadeira. 
 
(B) conjunto pantográfico. 
 
(C) macho e cunha. 
 
(D) sistema refilado. 
 
(E) módulo de corte. 

_________________________________________________________ 
 

33. Na construção de esquadrias, quando se deseja moldar 
perfis que exijam configurações arredondadas, utiliza-se 
 
(A) a guilhotina. 
 
(B) o estampo. 
 
(C) a curvadeira. 
 
(D) a remanchadeira. 
 
(E) a dobradeira. 

_________________________________________________________ 
 

34. Considere a figura abaixo. 
 

 
 
 Essa esquadria corresponde ao tipo 

 
(A) pivotante. 
 
(B) ribanta. 
 
(C) maxim-ar. 
 
(D) basculante. 
 
(E) guilhotina. 

35. O perfil esbelto que serve de molde da esquadria, onde é 
fixado o caixilho, é chamado de 
 
(A) guarnição. 
 
(B) cremona. 
 

(C) contramarco. 
 

(D) montante. 
 

(E) pinázio. 
_________________________________________________________ 
 

36. Ao executar um conjunto de peças angulares que se 
complementavam, um oficial teve de calcular o ângulo da 
peça 2, que totalizava um ângulo de 77° 45’, complemen-
tando a peça 1 dotada de ângulo de 39° 58’. O ângulo da 
peça 2 corresponde a 
 
(A) 43° 58’. 
 

(B) 58° 30’. 
 

(C) 39° 37’. 
 

(D) 37° 47’. 
 

(E) 38° 47’. 
_________________________________________________________ 
 

37. Considere a imagem abaixo. 
 

 
 
 O processo de conformação apresentado está inserido no 

escopo de trabalho do serralheiro e é denominado 
 
(A) estiramento. 
 

(B) laminação. 
 

(C) extrusão. 
 

(D) repuxo. 
 

(E) forjamento. 
_________________________________________________________ 
 

38. No trabalho com aço, para obter bom resultado na solda-
gem de peças produzidas pelo serralheiro, o fator que 
favorece o processo é que o material apresente 
 
(A) alto teor de carbono. 
 

(B) baixo teor de carbono. 
 

(C) alto índice de níquel. 
 

(D) grande porcentagem de molibdênio. 
 

(E) alto ponto de fusão. 
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39. No processo de soldagem de peças de serralheria, quan-
do as operações de soldagem ou corte não puderem ser 
efetuadas em locais específicos e especialmente organi-
zados, deve-se 
 
(A) envolver o local com hidrogênio, tornando a mistura 

de gases ali existente neutro, eliminando a possibili-
dade de ocorrência de explosão, caso ocorra alguma 
faísca. 

 
(B) aproximar o posto de soldagem de desengraxadores 

a vapor ou de peças que sofreram o processo de de-
sengraxamento, pois os produtos gerados, neste 
processo, inibem a ocorrência de calor ou irradiação. 

 
(C) quando no emprego de metais como o aço galvani-

zado, o aço inoxidável, o cobre, ou que contenham 
zinco, chumbo, berílio ou cádmio, soldá-los ou cortá-
los em locais confinados, sem ventilação, já que a 
corrente de ar poderá causar trincas e deformações 
nas peças. 

 
(D) instalar biombos metálicos ou proteções não infla-

máveis ou combustíveis para evitar que o calor, as 
fagulhas, os respingos ou as escórias possam atingir 
materiais inflamáveis. 

 
(E) promover uma atmosfera com teor entre 10 e 15% 

de oxigênio, para que não provoque, no trabalhador, 
tonturas, perda de consciência e, eventualmente a 
morte, pois concentrações menores que esses 
valores se tornariam perigosas. 

_________________________________________________________ 
 

40. Considerando a geração de ambiente seguro para a circu-
lação de pessoas, para aplicação na construção de uma 
escada, para dar acesso ao mezanino do setor de manu-
tenção, o serralheiro optou por utilizar chapa 
 
(A) xadrez. 
 
(B) galvanizada. 
 
(C) dobrada em “L”. 
 
(D) lisa de aço SAE 1010. 
 
(E) capa pingadeira. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: Para responder às questões de números 41 e 42, 
considere a figura abaixo. 

 

S

L

Z

d

d1

 
 
41. Para a rebitagem de chapas, o comprimento útil do rebite 

(L) é determinado, na prática, pela fórmula 
 
(A) L = 1,0 × d + S/2 
 
(B) L = 1,5 × d + S 
 
(C) L = Z × d + 2 × S 
 
(D) L = 2 × S 
 
(E) L = 2 × S + d 

42. O diâmetro do furo d1, a ser executado para a instalação 

do rebite, é determinado, na prática, pela fórmula 
 
(A) d1 = d + 1 
 
(B) d1 = d 
 
(C) d1 = d × 1,06 
 
(D) d1 = d + 1,6 
 
(E) d1 = 2 × d 

_________________________________________________________ 
 

43. Em um processo de rebitamento, o passo é determinado 
pela distância 
 
(A) do eixo do rebite situado na periferia até a borda 

mais próxima da peça a ser rebitada. 
 
(B) transversal entre o eixo de dois rebites consecutivos, 

situados em uma mesma coluna. 
 
(C) diagonal entre o eixo de dois rebites circunvizinhos. 
 
(D) longitudinal entre o eixo de dois rebites consecu-

tivos, situados em uma mesma fileira. 
 
(E) correspondente à 1/3 da medida da largura da me-

nor peça sujeita à rebitagem. 
_________________________________________________________ 
 

44. A operação que consiste em aumentar o diâmetro do furo 
até uma certa profundidade para servir de alojamento para 
cabeça do parafuso tipo allen, produz um efeito chamado 
de furo 
 
(A) trepanado. 
 
(B) escareado. 
 
(C) cego. 
 
(D) rebaixado. 
 
(E) alargado. 

_________________________________________________________ 
 

45. O encaixe de concordância, perpendicular ou em ângulo, 
executado em tubos, é chamado de encaixe 
 
(A) boca de lobo. 
 
(B) ponta e bolsa. 
 
(C) bocal cônico. 
 
(D) reentrante interno. 
 
(E) externo convergente. 

_________________________________________________________ 
 

46. Ao trocar a fechadura de um portão construído em aço, há 
que se verificar a posição da lingueta de abrir e fechar, 
porque 
 
(A) caso esteja com o lado da inclinação invertida, pos-

sibilitará a abertura do portão, se este for puxado 
pelo lado contrário ao batente. 

 
(B) a chapa de batente sofrerá pressão forçando o por-

tão para cima, empenando o montante. 
 
(C) a inversão impossibilitará o travamento da lingueta 

impulsionada pela chave, pois o mecanismo blo-
queará a ação da mola, eliminando o curso de deslo-
camento. 

 
(D) a inclinação favorecerá a ação da maçaneta em dire-

ção ao travamento, deixando de funcionar a trava da 
chave. 

 
(E) a inversão do mecanismo, inverte a funcionalidade 

da fechadura que é fechar o portão, pois a chave só 
funcionará do lado de fora, e seu avanço forçará o 
contramarco do portão. 
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47. Considere as calhas e os acessórios ilustrados abaixo. 
 

 
 
 Para dar estas formas, a máquina utilizada é 

 
(A) o pantógrafo. 
 
(B) a prensa hidráulica. 
 
(C) o torno mecânico. 
 
(D) o balancim. 
 
(E) a calandra. 

_________________________________________________________ 
 

48. Na soldagem de manutenção, utilizando eletrodo reves-
tido, foi selecionado um eletrodo com a codificação 
4 8 1 2 − B. Neste caso, o limite de resistência à tração da 
solda executada com este eletrodo corresponde, em 
kgf/mm

2
, a 

 
(A) 81. 
 
(B) 12. 
 
(C) 48. 
 
(D) 4. 
 
(E) 8. 

_________________________________________________________ 
 

49. Um oficial deverá fazer a manutenção em uma porta de 
aço, onde reforçará a estrutura com 2 peças de cantoneira 
de aço de 2,40 m de comprimento e espessura de 4,00 
mm. Teve à sua disposição a tabela do fabricante, cujo 
trecho está reproduzido abaixo. 
 

Bitolas X Massa Linear (kg/m) − Série Métrica (NBR6109/94) 
 

Espessura (ea) Largura (b) 
mm 40 45 50 60 65 75 90 
3,00 1,84 2,09 2,33     
4,00 2,42 2,74 3,06 3,70 4,03   
5,00 2,97 3,38 3,77 4,57 4,98 5,71  
6,00  4,07 4,47 5,42 5,91 6,87 8,30 
7,00      7,92 9,60 

 
 Sabendo-se que as abas da cantoneira medem 50 × 50 mm, 

após calculada a massa das peças, o oficial concluiu que o 
acréscimo de peso do portão, em kg, será de 
 
(A)   8,11. 
 
(B) 14,69. 
 
(C)   7,34. 
 
(D) 13,15. 
 
(E) 11,18. 

_________________________________________________________ 
 

50. Ao proceder a manutenção da porta de vidro da recepção 
da Companhia, o oficial de manutenção teve de refazer o 
suporte limitador de curso, utilizando a lima. Para o 
desbaste de uma superfície irregular de um bloco de aço 
SAE 1020, de 60 × 80 mm, com o objetivo de deixar a 
peça plana, e na medida para o fim desejado, a lima 
adequada para esta operação é a 
 
(A) chata, bastarda, com picado cruzado, de 6”. 
 
(B) chata murça, com picado cruzado, de 14”. 
 
(C) meia-cana, murça, com picado simples, de 10”. 
 
(D) plana, bastarda, com picado simples, de 8”. 
 
(E) chata, bastarda, com picado cruzado, de 12”. 
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